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AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE (APA)
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APA

A APA foi criada em 2012, em resultado 

da fusão de 9 organismos distintos.

É um instituto público moderno, 

integrado na administração indireta do 

Estado, dotado de autonomia 

administrativa e financeira e património 

próprio.
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LOCALIZAÇÃO

A APA tem sede em Lisboa e conta com 5 Administrações

Regionais Hidrográficas:

 Algarve

 Alentejo

 Tejo e Oeste

 Centro

 Norte
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MISSÃO

A APA é a instituição pública que tem por missão 

propor, desenvolver e acompanhar a gestão integrada 

e participada das políticas de ambiente e de 

desenvolvimento sustentável.

Executa a sua missão através da cooperação próxima 

e articulada com outros organismos públicos, 

privados e a sociedade civil.
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PRINCIPAIS ÁREAS DE ATIVIDADE

ÁGUA

RUÍDO

AR

QUÍMICOS

CLIMA

RESÍDUOS

PARTICIPAÇÃO PÚBLICA

RISCOS AMBIENTAIS

PROTEÇÃO COSTEIRA

LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

AVALIAÇÃO AMBIENTAL

PROTEÇÃO 
RADIOLÓGICA E 
SEGURANÇA 
NUCLEAR

Desde 2 abril de 2019
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

01
Aumentar o nível de proteção, recuperação e 

valorização dos ecossistemas

02
Aumentar o nível de proteção de pessoas e 

bens face a situações de risco

03
Melhorar o conhecimento e a informação 

sobre o Ambiente

04
Reforçar a participação pública e assegurar o 

envolvimento das instituições

05
Garantir a excelência no desempenho das 

competências atribuídas
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RECURSOS HUMANOS

A APA tem cerca de 800 funcionários

61%
64%são mulheres

têm formação superior

(licenciatura, mestrado ou doutoramento)



QUADRO REGULADOR NACIONAL
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SITUAÇÃO ANTERIOR

AUTORIDADES TÉCNICAS DE INTERVENÇÃOAUTORIDADE COMPETENTE

DGS IST

Emergências 

radiológicas

que ocorram

no transporte

de substâncias

radioativas ou

devido à perda

de fontes

radioativas

seladas

Emergências 

radiológicas

em instalações

(on-site)

Emergências 

radiológicas

que resultam

ou podem ser

suscetíveis de 

constituir risco

para a 

população e 

ambiente

(off-site)

PROTEÇÃO 

CIVIL

ANEPC

Responsável

pelo

planeamento, 

coordenação e 

execução da 

política nacional

de proteção civil

APA

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS EM EMERGÊNCIAS 

RADIOLÓGICAS E NUCLEAES
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SITUAÇÃO ATUAL 

ARS e 

Autoridades 

de Saúde

IAPMEI

IST

COMRSIN

IST

DGS

COMRSIN

IST

Assumiu os

deveres de 

inspeção da 

COMRSIN, 

ARS’s, IAPMEI e 

IST.

IGAMAOT

AUTORIDADE 

INSPETIVA 

Assumiu os

deveres

regulamentares

da DGS, IST e 

COMRSIN. 

APA

AUTORIDADE 

COMPETENTE

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS EM AUTORIZAÇÕES E INSPEÇÕES

Decreto-Lei n.º 108/2018 de 3 de Dezembro de 2018

INSPEÇÃOAUTORIZAÇÃO

Instalações médicas

Instalações industriais

Instalações de investigação

e ensino

Instalações nucleares

Resíduos radioativos

Fontes radioativas seladas
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QUADRO REGULADOR NACIONAL

Autoridade Reguladora

para a proteção radiológica e segurança nuclear

Autoridade 
Inspetiva

IGAMAOT

Equipa de Radiações
Ionizantes

EM RAD

Autoridade 
Competente

APA

Departamento de Emergências  e 
Proteção Radiológica

DEPR

Divisão de Planeamento e  Proteção Ambiental

DPA

Equipa Multidisciplinar de Planeamento e Resposta à Emergência

EPRE

Divisão de Autorização e Segurança Nuclear

DAN

Autoridade Competente das Regiões 
Autónomas  

da Madeira (DRAAC) e dos Açores (DRA)

Autoridade Inspetiva das Regiões 
Autónomas 

da Madeira (DRAAC) e dos Açores (IRA)



O PLANO NACIONAL PARA O RADÃO 
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OBRIGATORIEDADE DE TER UM PNR

Internacional 

• Diretiva 2013/59/Euratom, do Conselho, de 5 de dezembro de 2013

(https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32013L0059&from=FR)

• Safety Standards da AIEA, General Safety Requirements Parte 3, Capítulo 5, 

Situação de exposição existente. 

(https://www-pub.iaea.org/MTCD/publications/PDF/Pub1578_web-57265295.pdf)

Nacional 

• Decreto-Lei n.º 108/2018, de 3 de dezembro

(https://files.dre.pt/1s/2018/12/23200/0549005543.pdf)

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32013L0059&from=FR
https://www-pub.iaea.org/MTCD/publications/PDF/Pub1578_web-57265295.pdf
https://files.dre.pt/1s/2018/12/23200/0549005543.pdf
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Elaboração do PNR

Em 2019 (4 trimestre):

• Criação de um grupo de trabalho

• Identificação dos requisitos obrigatórios

• Levantamento dos dados nacionais existentes

• Preparação da Campanha nacional de 

monitorização do gás radão 

Em 2020 :

• Campanha nacional de monitorização do gás 

radão para a elaboração de um mapa de 

suscetibilidade ao radão

• Início da elaboração do PNR

Em 2021:

• Conclusão da elaboração do PNR

• Inicio do processo de AAE

• Relatório de Fatores Críticos para a Decisão

• 1ª consulta as ERAE (1 a 30 outubro)

Em 2022:

• Continuação do processo de AAE

• Relatório Ambiental Preliminar e o respetivo RNT

• Consulta Publica (21 de fevereiro a 1 de abril de 2022)

• 2ª consulta as ERAE (25 de fevereiro de 2022 e 7 de abril 
de 2022) 

• Elaboração RA

• Elaboração da DA

• Envio para aprovação em CM
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PROCESSO DE AVALIAÇÃO AMBIENTAL ESTRATÉGICA

• Consulta Pública terminou no dia 1-4-2022

https://participa.pt/pt/consulta/plano-nacional-para-o-radao

Os documentos anda se encontram disponíveis para download

https://participa.pt/pt/consulta/plano-nacional-para-o-radao
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ESTRUTURA DO PLANO NACIONAL PARA O RADÃO 
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A VISÃO E OS PILARES DE ATUAÇÃO DO PNR

Visão

Assegurar de forma multissectorial a proteção aos riscos de exposição ao radão e reduzir de 

forma sustentável os seus efeitos na saúde.

Os três pilares de atuação

• Caracterizar

Os dados em Portugal são escassos e é essencial caraterizar as situações de exposição e a estrutura de

proteção dos trabalhadores e do público em geral.

• Reduzir

Para otimizar a proteção radiológica dos trabalhadores e do público em geral é essencial demonstrar a 

importância, a viabilidade e o valor da redução do risco de exposição ao radão. 

• Comunicar

Na promoção da tomada de consciência sobre os efeitos do radão, a comunicação constitui-se como 

linha estratégica. 
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CARACTERIZAR
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CARACTERIZAR



23

REDUZIR
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REDUZIR
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COMUNICAR
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COMUNICAR
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PARA MAIS INFORMAÇÕES E CONTACTOS

website:

email:

telefone:

www.apambiente.pt/radao

radao@apambiente.pt

214 728 262



OBRIGADO


